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ensão da palavra não está longe do pensamento stanislávskiano, 
como ponto de partida, mas afasta-se dele quando a palavra 
adquire, em cena, uma materialidade não realista. Na prática 
de V assíliev, empenha-se esforço na demol.iç .. f:io de todos os 
clichês que dominam a entonação teatral e, dupla mobilização, 
busca-se a entonação certa para cada autor. Isso é particular
mente verdadeiro para os autores clássicos que escapam do 
realismo psicológico, como Shakespeare, Maeterlinck e 
Moliere. 10

A inspiração que revela o lugar da palavra/entonação vem 
do estudo da mitologia, da epopéia, dos antigos cantos 
bizantinos, das rezas, das leituras litúrgicas - o que V assíliev 
associa à entonação trágica - ele cita o poeta russo Aleksandr 
Blok que fala da ''tragédia de olhos secos''. Vassíliev vai 
qualificá-la de ''entonação afrrmativa''. 11

Essa proximidade com as fontes antigas não é casual, ou 
circunstanciada por essa busca de novos padrões para o tra
balho do ator. Ela concerne ao percurso do artista, a suas con
vicções estéticas e também a seu engajamento religioso. A con
vicção de que à arte corresponde uma transcendência, levou-

22 

10. Sua pesquisa tomou corpo em
meados dos anos 1990, quando se
dedicava a Dostoiévski. Também ex ..
plorou essa dicção com Moliere, em
Anfitrião (1994). Em 1997, esse es
petáculo participou do Festival de
Avignon, na França, e o crítico Jean
Pierre Thibaudat refere-se assim aos
atores: ''Eles falam em russo, obvia
mente, mas não como fazemos na
vida ou no teatro. A língua aqui soa
destacando as palavras, quase uma a
uma. Uma irrupção escandida da qual
o braço (ou a perna) são o acompa
nhamento (no sentido musical do ter
mo). Jean-Pierre Thibaudat. Vassíliev
se prend trop au mot. Libération, 25/
07/1997.

11. V assíliev. Sept ou huit leçons de
théâtre, p. 132.



As duas pontas da tradição • Silvana Garcia 

o a aproximar-se de escritos clássicos, de Platão e Homero:
''Nos textos de Platão, eu estudo a arte de pilotar o conteúdo.
Em Homero, trabalho a arte de pilotar a forma: o próprio ver
bo. Platão nos fornece as composições, e Homero a seqüência
mínima: a palavra'' . 12

V assíliev é um homem religioso, como o é parte significati
va da intelligentsia russa (e como o fora Stanislávski). Ele vê nas 
raízes da ortodoxia a mesma base de autenticidade que ele rei-
vindica para o teatro. E na dimensão metafísica que ele compre-
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ende a melhor inserção do gesto fisico e do gesto verbal; ali, 
d '' d d al'' '' • 

al'' l 3per e-se a concretu e o re , o gesto torna-se ntu . • 

A pesquisa com a entonação e a investigação desta como 
parte essencial do projeto cênico de Vassíliev levou-o ao can
to. A exploração do território do canto faz parte do repertório 
de procedimentos adotados por muitos encenadores contem
porâneos - Grotowski, Barba, Brook, Serban - e, como tal, já 
se transformou em objeto específico de estudo. O pesquisador 
francês Georges Banu reflete sobre a inserção do canto na obra 
desses encenadores: 

Com eles, o despertar do canto lembra uma perda anterior que tenta
mos suplantar fugidiamente. Trata-se agora não mais de uma técnica 
própria a uma tradição ou a um gênero, mas de uma ruptura produzi ... 
da sob o efeito de uma emoção extrema, emoção que torna a palavra 
insuficiente e pede o socorro do canto. ( .... ] Sob a pressão de um 
monte de afetos, a palavra se converte em canto. E agora, graças a 
esse entre-meio, o corpo se constitui em abrigo da origem. Para esses 
cantos que se colocam à borda do lírico e do dramático, a vibração

será sempre a qualidade primeira. Esses cantos fascinam também 
porque são imprevisíveis; seu surgimento episódico desestabiliza a 
ordem da linguagem sempre surpresa, perturbada, deslocada. Os 
cantos atestam a acumulação de uma tensão que acaba por reclamar 
o uso de um outro meio forte para fDCá-la claramente. 14

12. Ibidem, p. 109.
13. Ibidem, p. 82.
14. Georges Banu .. ''De la parole aux
chants''. ln Art Press, n. 198, 01/01/
1995, p. 52. 23 






































































































































































































